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RESUMO SIMPLIFICADO 
 

Com o objetivo de identificar nas publicações científicas evidências da influência da educação 

permanente com utilização de simulação realística nos serviços de saúde, realizou-se uma 

revisão da literatura disponível on-line nas bases de dados Embase, MEDLINE/Pubmed e 

SCOPUS. A amostra foi composta por 15 artigos, com maioria indicando pesquisas realizadas 

com enfermeiros e a maioria, 86,7%, relatou impacto positivo da simulação realística na 

educação permanente dos profissionais de saúde. A simulação realística na educação 

permanente nos serviços de saúde mostra-se relevante e os gestores devem investir na formação 

em saúde, propiciando mudanças nas práticas atuais de atenção à saúde. 

 

Descritores: Simulação realística. Educação continuada. Enfermagem. 
 

ABSTRACT 

 

Aim to identify evidence the influence of continuing education with the use of realistic 

simulation in helth services, a literature review was carried out with na online search in the 

Embase, MEDLINE/Pubmed and SCOUPS database. The sample consisted of 15 articles, with 

the majority reporting research carried out with nurses and the majority, 86.7%, reporting a 

positive impacto f realistic simulation on the continuing education of health professionals. 

Realistic simulation in continuing education in health services is relevant and managers must 

invest in health training, providing chances in current health care practices. 

 

Descriptors: Realistic simulation. Education continuing. Nursing. 
 

RESUMO EXPANDIDO 
 

Introdução: O treinamento baseado em simulação realística tem sido cada vez mais utilizado 

nas práticas de ensino em saúde e tem se mostrado eficaz na aquisição de habilidades e 

competências inerentes ao processo de aprendizagem (ALCONERO-CAMARERO et al, 
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2021). Objetivo: Identificar na literatura evidências da influência da educação permanente com 

utilização de simulação realística nos serviços de saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

da literatura, cuja coleta de dados ocorreu no mês de outubro de 2022, com busca online nas 

bases de dados Embase, Medical Literature and Retrivial System Online (MEDLINE, Pubmed) 

e SCOPUS (Elsevier), via portal CAPES, com o uso da plataforma CAFe (Comunidade 

Acadêmica Federada). Como estratégia de busca, foram identificados descritores controlados 

nos Descritores em Ciências da Saúde (DECs) e Medical Subject Headings (MESH), com 

posterior combinação dos mesmos pelo operador booleano AND: Treinamento por 

simulação/Simulation training; Enfermagem/Nursing; Educação 

continuada/Education,continuing. Foram incluídas pesquisas originais publicadas em qualquer 

tempo, com o intuito de evitar perdas de estudos relevantes, textos integralmente disponíveis 

para leitura, nos idiomas espanhol, inglês e português. Estudos não relacionados ao tema, 

artigos de revisão, documentários, editoriais, teses e dissertações foram excluídos da 

amostra.  Após a recuperação dos artigos conforme os descritores relacionados, utilizou-se a 

ferramenta de gerenciamento bibliográfico Zotero® para remoção de artigos duplicados. 

Realizou-se a leitura do título e resumo do material selecionado, com exclusão daqueles não 

relacionados à temática proposta e, em seguida, os artigos foram lidos na íntegra, no intuito de 

identificar informações sobre simulação realística na educação permanente dos serviços de 

saúde. Resultados: Foram recuperados 70 estudos após a busca nas bases de dados, sendo 11 

na Embase, 27 na MEDLINE e 32 na SCOPUS. Após a aplicação dos critérios de inclusão, 

exclusão e remoção dos materiais duplicados, restaram 15 artigos que compuseram a amostra 

deste estudo. Os artigos foram publicados entre 2006 e 2022, todos em inglês e, dentre os países 

onde foram realizadas as pesquisas, identificou-se predomínio da Inglaterra com quatro 

trabalhos e Estados Unidos com três. Alemanha, Canadá, França, Holanda, Libéria, Suíça, 

Taiwan e Tunísia, apenas um estudo cada. A maioria dos artigos, 53,0%, relataram pesquisas 

realizadas com enfermeiros, 40,0% com equipe multiprofissional e 7,0% com médicos. Dentre 

as especialidades de assistência à saúde envolvidas nas pesquisas estavam centro cirúrgico, 

clínica médica, obstetrícia, urgência e emergência e oncologia com dois estudos em cada e, 

unidade de terapia intensiva, cardiologia, nefrologia e instituição de longa permanência com 

um estudo em cada. A maioria dos artigos, 86,7%, relatou influência positiva da simulação 

realística na educação permanente dos profissionais de saúde, com melhora na aquisição do 

conhecimento dos profissionais avaliados após o treinamento baseado em simulação. Apenas 

13,3% não identificaram significância estatística no desempenho dos participantes antes e após 

intervenção implementada. O uso de simulação realística nos serviços de saúde propicia além 

de maior habilidade técnica, maior satisfação profissional e estímulo do pensamento crítico 

(LEMARIE et al, 2019). Sabe-se que existem desafios para a implementação de ensino por 

meio de simulação realística nos serviços de saúde, dentre os quais estão a falta de tempo e 

sobrecarga de trabalho dos profissionais nas instituições onde atuam, dificultando a adesão 

(SANTOS et al, 2021). No entanto, a literatura aponta o aprendizado baseado em cenários de 

simulação como uma oportunidade única que facilita esse aprendizado (SHAKPEH et al, 2021) 

e possibilita contribuições concretas para a prática segura e de qualidade nos serviços de saúde, 

além do avanço científico na produção de conhecimento (SANTOS et al, 2021). Dentre as 

limitações da pesquisa pode-se citar as múltiplas realidades dos serviços de saúde avaliados 

pelos estudos, com particularidades em diferentes cenários. Conclusão: Diante dos achados 

desse estudo, torna-se evidente a relevância da simulação realística na educação permanente 

nos serviços de saúde, além da realização de pesquisas futuras que possam abordar diferentes 

tipos de simulação, conforme as distintas demandas, na busca pelo processo de aprendizagem 

de forma abrangente e satisfatória. Ressalta-se, ainda, o papel dos gestores em saúde no 
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investimento na formação em saúde, para que haja integração entre ensino e serviço no mesmo 

ambiente organizacional, propiciando mudanças nas práticas atuais de atenção à saúde. 
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